
Aula 20 3 Pós-Verdade, Fake News e o 
Futuro da Memória Histórica
Você já se sentiu sobrecarregado pela quantidade de informações que recebe diariamente? Em um mundo onde 
notícias e opiniões se misturam em um fluxo incessante, discernir o que é fato e o que é ficção tornou-se um 
desafio constante. Essa avalanche de dados, muitas vezes contraditórios, não afeta apenas nossa percepção do 
presente, mas também a forma como construímos e compreendemos o passado.

Nesta aula, vamos mergulhar em um dos fenômenos mais impactantes da era digital: a pós-verdade e as fake 
news. Entender como esses conceitos operam é crucial, não só para navegar com mais segurança no dia a dia, 
mas também para proteger a integridade da nossa memória histórica coletiva. Afinal, a história não é apenas um 
registro do que aconteceu, mas uma narrativa que molda nossa identidade e nosso futuro.

Ao final desta jornada, você será capaz de identificar os mecanismos da pós-verdade e da desinformação, analisar 
suas consequências políticas e sociais, e aplicar estratégias eficazes para a checagem de fatos. Mais do que isso, 
você desenvolverá um olhar crítico sobre a construção da memória coletiva em um ambiente digital complexo, 
tornando-se um agente ativo na defesa de uma narrativa histórica mais confiável e inclusiva. Prepare-se para 
questionar, refletir e fortalecer suas ferramentas de letramento midiático.



O Cenário da Pós-Verdade: Quando a 
Emoção Supera o Fato
Imagine-se em um debate acalorado, onde os argumentos não se 
baseiam em dados ou evidências, mas sim em crenças pessoais e 
apelos emocionais. Essa cena, que antes parecia restrita a 
discussões informais, tornou-se cada vez mais comum no espaço 
público, especialmente com a ascensão das redes sociais. 
Vivemos em uma era onde a verdade objetiva, aquela que pode 
ser comprovada por fatos, parece ter perdido seu valor em 
detrimento de narrativas que ressoam com nossos sentimentos e 
preconceitos.

Esse fenômeno é o que chamamos de pós-verdade. Não se trata 
de uma mentira descarada, mas de uma situação em que fatos 
objetivos têm menos influência na formação da opinião pública do 
que apelos à emoção e a crenças pessoais. É como se a realidade 
se tornasse maleável, adaptando-se ao que as pessoas querem 
que seja verdade, em vez do que realmente é.

Não Nega os Fatos
A pós-verdade não nega a 
existência dos fatos, mas os 
desvaloriza, criando um 
ambiente onde a "sensação" de 
verdade é mais importante do 
que a verificação.

Filtro da Realidade
Como um filtro de Instagram, 
ela não muda a realidade, mas a 
altera para que pareça mais 
atraente ou alinhada a uma 
estética desejada.

Impacto na Memória
Essa desvalorização tem 
consequências profundas para 
a memória histórica, 
questionando como 
construímos nossa 
compreensão coletiva do 
passado.

Essa desvalorização dos fatos objetivos tem consequências profundas, especialmente para a memória histórica. 
Se o que importa é a emoção, e não a evidência, como podemos ter certeza de que estamos construindo uma 
memória coletiva baseada em eventos reais e não em versões distorcidas para servir a interesses particulares?



A Desvalorização dos Fatos Objetivos e a 
Memória
A desvalorização dos fatos objetivos é um processo insidioso que corrói a base da nossa compreensão do mundo. 
Não é que as pessoas deixem de acreditar em fatos, mas sim que a sua relevância é diminuída quando confrontada 
com narrativas que confirmam suas visões de mundo ou que geram um impacto emocional mais forte. Isso cria um 
terreno fértil para a proliferação de informações que, embora falsas, são amplamente aceitas porque "parecem" 
verdadeiras ou "se encaixam" em uma determinada ideologia.

Imagine a memória coletiva de uma sociedade como um grande mosaico. Cada peça é um fato, um evento, uma 
experiência compartilhada. A pós-verdade age como um solvente que dissolve as bordas dessas peças, 
tornando-as indistinguíveis ou permitindo que sejam substituídas por peças falsas, mas visualmente 
semelhantes.
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Negação de Eventos 
Históricos
Apesar de vasta documentação, 
grupos operam sob a lógica da pós-
verdade para reescrever eventos 
como o Holocausto ou ditaduras 
militares.
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Apelos Emocionais
Utilizam sentimentos nacionalistas, 
teorias da conspiração ou 
desconfiança em instituições para 
desqualificar fontes confiáveis.

03

Narrativas Alternativas
Promovem versões que ressoam 
com seus seguidores, afetando não 
apenas grandes eventos, mas 
também figuras públicas e aspectos 
culturais.

Essa dinâmica não afeta apenas grandes eventos históricos. Ela se manifesta também na forma como lembramos 
figuras públicas, movimentos sociais e até mesmo aspectos da nossa cultura. A capacidade de discernir o que é 
real do que é fabricado torna-se uma habilidade vital para qualquer cidadão, especialmente para aqueles que 
buscam uma compreensão aprofundada da história e da sociedade.



Fake News: A Desinformação em Velocidade 
Viral
Se a pós-verdade é o clima onde a emoção supera o 
fato, as fake news são as tempestades que se formam 
nesse ambiente. O termo "fake news" se popularizou 
para descrever notícias falsas, muitas vezes 
sensacionalistas ou enganosas, criadas para se 
parecerem com notícias legítimas. Elas são projetadas 
para enganar, manipular e, em muitos casos, viralizar 
rapidamente, alcançando milhões de pessoas em 
questão de horas.

A viralização da desinformação histórica é um dos 
aspectos mais preocupantes desse fenômeno. Uma 
mentira bem contada, com um título chamativo e um 
apelo emocional, pode se espalhar muito mais rápido 
do que a verdade.

Analogia da Fogueira: Pense em uma fogueira em um dia de vento. Uma pequena faísca (uma fake news) 
pode rapidamente se transformar em um incêndio incontrolável (a viralização), espalhando-se por toda a 
floresta (a internet) e deixando um rastro de destruição.

Criação
Notícia falsa com apelo emocional é criada

Compartilhamento
Algoritmos favorecem conteúdo que gera 
engajamento

Viralização
Milhões de pessoas são alcançadas em horas

Impacto
Erosão da confiança e distorção da memória

Um exemplo notório é a disseminação de informações falsas sobre a origem de pandemias ou sobre eventos 
eleitorais. Narrativas conspiratórias, muitas vezes sem qualquer base factual, são criadas e compartilhadas 
exaustivamente, minando a confiança em instituições científicas ou democráticas. Quando essas narrativas se 
misturam com a história, elas podem reescrever eventos passados para justificar agendas presentes, distorcendo a 
percepção pública e dificultando o aprendizado com os erros do passado.



Impactos da Desinformação Histórica e Suas 
Consequências Políticas
A desinformação histórica não é um mero incômodo; ela é uma arma poderosa com consequências políticas e 
sociais devastadoras. Quando narrativas falsas sobre o passado são amplamente aceitas, elas podem ser usadas 
para justificar ações presentes, legitimar regimes autoritários, incitar o ódio contra grupos específicos ou minar a 
coesão social. A história, nesse contexto, deixa de ser um campo de estudo e se torna um campo de batalha 
ideológico.

Polarização Política
Distorção de eventos passados 
aprofunda divisões, criando 
"nós" contra "eles" baseados 
em versões conflitantes da 
história. Pode reavivar velhas 
feridas e impedir reconciliação.

Deslegitimação 
Democrática
Mentiras sobre fraudes eleitorais 
ou corrupção sistêmica minam a 
confiança dos cidadãos no 
processo político, levando à 
apatia ou aceitação de soluções 
autoritárias.

Erosão da Identidade 
Cultural
Memória coletiva adulterada 
torna nebulosa a compreensão 
de quem somos, levando à 
perda de referências e 
dificuldade de construir um 
futuro sólido.

As consequências não se limitam à política. A desinformação histórica também afeta a identidade cultural de um 
povo. Se a memória coletiva é adulterada, a compreensão de quem somos e de onde viemos se torna nebulosa.

Isso pode levar à perda de referências, à desvalorização de legados importantes e à dificuldade de construir um 
futuro baseado em uma compreensão sólida do passado. A capacidade de uma nação de aprender com sua 
história depende diretamente da integridade dessa história.



O Desafio de Construir uma Memória 
Coletiva Confiável
Em um ecossistema de informação poluído, onde a pós-verdade e as fake news prosperam, a tarefa de construir 
uma memória coletiva confiável se torna um desafio monumental. A memória coletiva não é apenas a soma das 
memórias individuais; é a forma como uma sociedade se lembra de seu passado, os eventos que escolhe celebrar, 
lamentar ou esquecer, e as narrativas que constrói a partir deles. Quando essa base é constantemente 
bombardeada por desinformação, a própria capacidade de uma sociedade de se entender e de planejar seu futuro 
é comprometida.

Metáfora do Rio: Imagine a 
memória coletiva como um rio 
que flui através do tempo, 
carregando as experiências e 
lições de gerações. A 
desinformação age como 
poluentes que turvam suas 
águas.

O problema é agravado pela velocidade e alcance das redes 
digitais. Antigamente, a desinformação podia ser contida mais 
facilmente. Hoje, uma narrativa falsa pode se espalhar globalmente 
em minutos, tornando-se viral antes mesmo que a verdade possa 
ser verificada e divulgada. Isso cria um ambiente onde a "primeira 
impressão" muitas vezes se torna a "impressão duradoura", 
independentemente de sua veracidade.

Responsabilidade 
Individual
Desenvolver pensamento 
crítico, questionar fontes e 
diversificar o consumo de 
informações

Responsabilidade 
Institucional
Fortalecer educação, 
pesquisa, jornalismo 
independente e promover 
transparência digital

Trabalho Coletivo
Esforço contínuo de longo 
prazo para a saúde 
democrática e cultural da 
sociedade

Diante desse cenário, a responsabilidade de cada indivíduo e das instituições é imensa. Não se trata apenas de 
combater a mentira, mas de fortalecer os mecanismos que permitem a construção de uma memória baseada em 
fatos, evidências e múltiplas perspectivas. Isso exige um esforço contínuo de educação, de promoção do 
pensamento crítico e de valorização de fontes de informação confiáveis. É um trabalho de longo prazo, mas 
essencial para a saúde democrática e cultural de qualquer sociedade.



Letramento Midiático: A Ferramenta 
Essencial para o Século XXI

GPS para o Labirinto Digital
Em um mundo onde a informação é abundante, mas a verdade é escassa, a habilidade mais valiosa que podemos 
desenvolver é o letramento midiático. Não basta apenas saber ler e escrever; é preciso saber ler e interpretar o 
mundo mediado pela tecnologia. O letramento midiático é o conjunto de habilidades que nos permite acessar, 
analisar, avaliar e criar mensagens em uma variedade de formatos, sejam eles textos, imagens, vídeos ou áudios.

Orientação Digital
Como um GPS para o 
labirinto da informação 
digital, nos ajuda a 
identificar sinais, desviar 
de obstáculos e encontrar 
caminhos seguros e 
confiáveis.

Análise Crítica
Capacita a questionar 
fontes, entender 
propósitos, reconhecer 
vieses e identificar 
técnicas de manipulação 
sem ser cético a tudo.

Proteção 
Informacional
Fundamental para pesquisa 
acadêmica, compreensão 
de temas atuais e 
formulação de argumentos 
sólidos na vida universitária 
e profissional.

Desenvolver o letramento midiático significa questionar a fonte de uma informação, entender o propósito por trás 
de uma mensagem, reconhecer vieses e identificar técnicas de manipulação. Não se trata de ser cético a tudo, 
mas de ser crítico e analítico. Para o estudante universitário e o candidato a concurso, essa é uma competência 
transversal, fundamental para a pesquisa acadêmica, a compreensão de temas atuais e a formulação de 
argumentos sólidos.

Essa habilidade é crucial para a construção de uma memória coletiva confiável. Ao invés de aceitar passivamente 
as narrativas que nos são apresentadas, o letramento midiático nos capacita a investigar, comparar e formar 
nossas próprias conclusões, contribuindo para uma compreensão mais robusta e matizada do passado. É a base 
para uma cidadania ativa e informada no século XXI.



Estratégias de Checagem de Fatos (Fact-
Checking)
Com o letramento midiático como base, podemos avançar para estratégias práticas de checagem de fatos, ou 
fact-checking. Esta é uma habilidade concreta que nos permite verificar a veracidade de uma informação antes de 
aceitá-la ou compartilhá-la. Em um cenário de pós-verdade, ser um "checador de fatos" em seu próprio dia a dia é 
uma forma poderosa de combater a desinformação.

Analogia da Construção: Imagine que você 
está construindo uma casa e precisa ter 
certeza de que os materiais são de boa 
qualidade. O fact-checking é como 
inspecionar cada tijolo, cada viga, para 
garantir que não há rachaduras ou defeitos.

01

Verifique a Fonte
Quem publicou a informação? É uma 
organização respeitável, instituição 
acadêmica ou especialista 
reconhecido? Desconfie de fontes 
sem credibilidade.

02

Busque Outras Fontes
Procure a mesma informação em 
pelo menos duas ou três outras 
fontes independentes e de boa 
reputação. Falta de corroboração é 
sinal de alerta.

03

Analise a Data
A notícia é recente ou está sendo 
republicada fora de contexto? 
Informações antigas podem ser 
descontextualizadas para criar 
narrativas falsas.

04

Observe Tom e Linguagem
Textos excessivamente emocionais, sensacionalistas, 
com erros de português ou que incitam ódio são 
frequentemente sinais de desinformação.

05

Use Ferramentas de Checagem
Consulte agências profissionais (Lupa, Aos Fatos, 
Agência Pública) e use ferramentas como Google 
Imagens Reverso para verificar origem de fotos.

Estratégia Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Verificar Fonte Credibilidade do 
emissor

Jornalismo ético, 
reputação institucional

Checar se a notícia vem 
de portal conhecido ou 
blog anônimo

Corroborar Dados Confirmação em 
múltiplos canais

Princípio da 
triangulação de 
informações

Pesquisar o mesmo fato 
em diferentes jornais

Analisar Contexto Relevância temporal e 
situacional

Pensamento crítico, 
histórico de eventos

Verificar se foto antiga 
ilustra evento atual

Observar Linguagem Identificação de vieses 
e manipulações

Retórica, psicologia da 
persuasão

Notar uso de palavras 
de forte carga 
emocional



A Neurociência da Memória e a Pós-Verdade
Para entender por que somos tão suscetíveis à pós-verdade e às fake news, é útil olhar para como nossa própria 
memória funciona. A neurociência nos mostra que a memória não é um arquivo perfeito e imutável, mas um 
processo dinâmico e, por vezes, falho. Nossas lembranças são reconstruídas a cada vez que as acessamos, e essa 
reconstrução pode ser influenciada por novas informações, emoções e até mesmo sugestões externas.

Memória Dinâmica
Imagine sua memória não como uma 
biblioteca com livros fixos, mas 
como um roteirista que reescreve o 
script a cada exibição, fazendo 
pequenas alterações e adições.

Influência Emocional
Informações carregadas 
emocionalmente tendem a ser 
lembradas com mais vividez, 
mesmo que sejam imprecisas, 
explicando por que histórias 
chocantes se espalham 
rapidamente.

Efeito da Repetição
Quanto mais expostos a uma 
informação, maior a probabilidade 
de considerá-la verdadeira - o 
"efeito da ilusão da verdade" 
explorado pelos algoritmos das 
redes sociais.

Vulnerabilidade Cognitiva: A pós-verdade explora características naturais da memória. Notícias falsas 
que se alinham com nossas crenças (viés de confirmação) são mais facilmente aceitas e integradas às 
nossas redes de memória.

Essa maleabilidade, embora útil para nos adaptarmos a novas situações, também nos torna vulneráveis à 
desinformação. A repetição também desempenha um papel crucial. Nossas redes sociais, com seus algoritmos 
que priorizam o engajamento e a repetição de conteúdo, inadvertidamente reforçam esse efeito, tornando-nos 
mais suscetíveis à manipulação da memória, tanto individual quanto coletiva.



Interseccionalidade e Narrativas da Memória
A discussão sobre memória e identidade não pode ser completa sem a lente da interseccionalidade. Este conceito 
nos ajuda a entender como diferentes marcadores sociais 3 como raça, gênero, classe, sexualidade, religião e 
deficiência 3 se cruzam e se interligam, criando experiências únicas de opressão e privilégio. No contexto da 
memória, a interseccionalidade revela que nem todas as memórias são igualmente valorizadas ou preservadas.

Pense em uma orquestra onde apenas alguns instrumentos são ouvidos claramente, enquanto outros são 
abafados ou completamente silenciados. A interseccionalidade nos convida a ouvir a sinfonia completa, 
reconhecendo que todas as vozes são válidas e importantes.

A pós-verdade e as fake news frequentemente exploram essas lacunas e vulnerabilidades. Narrativas 
desinformativas podem ser direcionadas a grupos específicos, reforçando estereótipos ou apagando suas 
contribuições históricas. Por exemplo, a desvalorização de movimentos sociais liderados por mulheres ou minorias 
étnicas, ou a distorção de suas lutas, é uma forma de desinformação histórica que afeta diretamente a identidade e 
a memória desses grupos.

Ao analisar a memória através da lente interseccional, somos desafiados a questionar: "De quem é essa memória? 
Quem a construiu? Quem se beneficia dela? E quem foi silenciado ou apagado nessa narrativa?". Essa abordagem 
nos permite identificar as memórias hegemônicas 3 aquelas que dominam o discurso 3 e buscar ativamente as 
memórias subalternizadas, que muitas vezes contêm verdades e perspectivas cruciais para uma compreensão 
mais completa da história.

Gênero
Experiências de mulheres 

frequentemente minimizadas ou 
apagadas da narrativa histórica 

oficial

Raça/Etnia
Memórias de grupos étnicos 
minoritários sistematicamente 
desvalorizadas ou distorcidas

Classe Social
Narrativas das classes 
trabalhadoras e pobres raramente 
ocupam espaço central na 
memória coletiva

Sexualidade
Histórias LGBTQIA+ 

frequentemente invisibilizadas ou 
patologizadas nas narrativas 

dominantes



Estudos Decoloniais e a Crítica às Memórias 
Hegemônicas
Conectando-se diretamente com a interseccionalidade, os Estudos Decoloniais oferecem uma abordagem crítica 
fundamental para a compreensão da memória histórica. Eles questionam as narrativas dominantes que foram 
construídas a partir de uma perspectiva eurocêntrica e colonial, muitas vezes apagando ou distorcendo as 
experiências e conhecimentos de povos não-europeus e grupos subalternizados.

Imagine a história como um livro escrito por apenas um autor, que 
escolheu quais capítulos incluir, quais personagens destacar e 
quais eventos ignorar. Os Estudos Decoloniais propõem que 
rasguemos as páginas em branco e permitamos que outros 
autores, com suas próprias vozes e perspectivas, preencham 
essas lacunas, reescrevendo a história de uma forma mais plural e 
justa.

A pós-verdade, nesse contexto, pode ser vista como uma 
ferramenta que perpetua ou reforça essas memórias 
hegemônicas. Ao desqualificar fontes alternativas, ao promover 
narrativas simplistas ou ao negar a complexidade das relações de 
poder históricas, a desinformação impede o resgate de memórias 
silenciadas.

Desafio Decolonial: Resgatar 
memórias silenciadas envolve 
não apenas pesquisa de novas 
fontes, mas valorização de outras 
formas de conhecimento: 
oralidade, arte e tradições 
culturais.

Identificar Narrativas 
Coloniais
Reconhecer como perspectivas 
eurocêntricas dominaram a 
construção da memória histórica 
oficial

Amplificar Vozes 
Silenciadas
Buscar ativamente experiências 
e conhecimentos de povos não-
europeus e grupos 
marginalizados

Reescrever Narrativas
Construir uma memória coletiva 
mais inclusiva e representativa 
da diversidade humana

Por exemplo, a negação do impacto da escravidão ou a romantização do período colonial são formas de 
desinformação que servem para manter uma memória hegemônica que ignora o sofrimento e a resistência de 
milhões de pessoas. É um processo de desaprender e reaprender, de desconstruir narrativas antigas para construir 
uma memória coletiva mais inclusiva e representativa da diversidade humana.



Memória Digital: Arquivos e Armadilhas
A era digital transformou radicalmente a forma como produzimos, armazenamos e acessamos informações. Isso 
tem um impacto direto na memória digital, que é a soma de todas as nossas interações, criações e registros 
online. Se por um lado a internet oferece um potencial imenso para a preservação e democratização do acesso à 
história, por outro, ela apresenta novas armadilhas para a construção de uma memória confiável.

Arquivo Gigantesco na Nuvem
Cada clique, post e foto é um documento. Acessar é 

fácil, mas organização e veracidade são desafios 
imensos, diferente dos arquivos físicos com 

curadores.

Permanência vs. Impermanência
Conteúdos podem ser deletados e sites podem sair 
do ar, causando perda de registros importantes. 
Simultaneamente, informações falsas podem 
permanecer indefinidamente.

Fragmentação das Narrativas
Redes sociais favorecem informação fragmentada, 

polarização e formação de bolhas, resultando em 
memórias coletivas distintas e irreconciliáveis.

Um dos grandes desafios é a permanência e a impermanência da informação digital. Conteúdos podem ser 
deletados, sites podem sair do ar, e formatos podem se tornar obsoletos, levando à perda de registros históricos 
importantes. Ao mesmo tempo, informações falsas ou descontextualizadas podem permanecer online 
indefinidamente, sendo resgatadas e viralizadas anos depois, como "fantasmas" digitais que assombram a 
memória coletiva.

Além disso, a forma como as narrativas são construídas em ambientes digitais é fundamental. As redes sociais, por 
exemplo, favorecem a fragmentação da informação, a polarização e a formação de bolhas. Isso significa que 
diferentes grupos podem estar consumindo e construindo memórias históricas completamente distintas, baseadas 
em fontes e interpretações que se reforçam mutuamente, sem contato com visões alternativas. O resultado é uma 
memória coletiva cada vez mais fragmentada e, por vezes, irreconciliável.



O Papel das Redes Sociais na Formação da 
Memória Coletiva
As redes sociais, que se tornaram onipresentes em nossas vidas, exercem um poder imenso na formação da 
memória coletiva. Elas não são apenas plataformas para compartilhar fotos de gatos ou memes; são espaços onde 
narrativas históricas são debatidas, contestadas e, muitas vezes, reescritas em tempo real. A forma como seus 
algoritmos funcionam, as dinâmicas de engajamento e a própria arquitetura dessas plataformas moldam o que 
lembramos e como lembramos.

Imagine as redes sociais como grandes praças 
públicas digitais. Antigamente, as praças eram lugares 
de encontro e debate, mas também de controle. Hoje, 
nessas praças digitais, os algoritmos atuam como 
"curadores invisíveis", decidindo o que você vê e o 
que não vê. Eles priorizam o conteúdo que gera mais 
engajamento 3 muitas vezes, o mais sensacionalista ou 
emocional.

Dentro dessas bolhas, a desinformação histórica pode prosperar sem contestação. Se você só vê conteúdo que 
reforça uma determinada visão do passado, é muito mais difícil ter acesso a informações que a contradigam. Isso 
leva à polarização e à dificuldade de construir um consenso sobre eventos históricos, já que diferentes grupos 
vivem em "realidades" informacionais distintas.

Além disso, a velocidade com que as informações se espalham nas redes sociais significa que uma narrativa falsa 
sobre um evento histórico pode se tornar viral antes mesmo que historiadores ou jornalistas tenham tempo de 
verificar e desmentir. O impacto emocional e a repetição constante de uma mentira podem fazer com que ela se 
fixe na memória coletiva, tornando-se uma "verdade" para muitos, mesmo que não tenha base factual.

Algoritmos Curadores
Decidem o que vemos, 

priorizando engajamento sobre 
veracidade

Câmaras de Eco
Mostram apenas conteúdo que 
confirma nossas crenças 
existentes

Polarização
Diferentes grupos vivem em 
"realidades" informacionais 
distintas

Viralização Rápida
Narrativas falsas se espalham 

antes da verificação factual



Construindo o Futuro da Memória Histórica: 
Resiliência e Ação
Diante do cenário complexo da pós-verdade e das fake news, o futuro da memória histórica não é um destino 
predeterminado, mas uma construção ativa que depende de cada um de nós. Não podemos simplesmente esperar 
que a verdade prevaleça por si só; precisamos ser agentes proativos na defesa de uma memória coletiva baseada 
em fatos, evidências e uma multiplicidade de vozes.

Pense na memória histórica como um jardim que precisa ser cultivado. Se o deixarmos sem cuidado, ervas 
daninhas (desinformação) podem sufocar as plantas saudáveis (fatos). Precisamos regar com conhecimento, 
adubar com pensamento crítico e remover as pragas com checagem de fatos.

Responsabilidade Individual
Desenvolver letramento midiático robusto

Praticar checagem de fatos regularmente

Questionar fontes e diversificar consumo de 
notícias

Estar ciente dos próprios vieses cognitivos

Ter humildade para admitir erros e mudar de 
opinião

Responsabilidade Coletiva
Apoiar jornalismo de qualidade e fact-checking

Promover educação crítica nas instituições

Exigir transparência das plataformas digitais

Incentivar pesquisa que resgate vozes 
silenciadas

Fortalecer infraestrutura da verdade

O futuro da memória histórica reside na nossa capacidade de construir resiliência contra as investidas da 
desinformação. Isso significa não apenas combater as mentiras, mas também fortalecer a infraestrutura da 
verdade: a educação, a pesquisa, o jornalismo independente e o diálogo aberto. Ao fazer isso, garantimos que as 
futuras gerações herdem uma memória mais precisa, justa e capaz de guiar seus passos.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de uma jornada intensa, onde desvendamos os desafios impostos pela pós-verdade e pelas fake 
news à nossa memória histórica. Vimos como a emoção pode sobrepor-se aos fatos, como a desinformação se 
viraliza e as profundas consequências políticas e sociais que daí advêm. Exploramos ferramentas essenciais como 
o letramento midiático e o fact-checking, e mergulhamos nas complexidades da memória sob as lentes da 
neurociência, interseccionalidade e estudos decoloniais.

1Pós-Verdade
Compreendemos como emoção supera fatos 

na formação de opiniões

2 Fake News
Analisamos a viralização da desinformação e 
seus impactos

3Ferramentas
Desenvolvemos letramento midiático e 

estratégias de fact-checking
4 Perspectivas Críticas

Exploramos interseccionalidade e estudos 
decoloniais

5Ação
Definimos responsabilidades para construir 

memória confiável

Em prática: Agora, você tem as ferramentas para ser um agente ativo na construção de uma memória 
coletiva mais confiável. Ao consumir informações, questione a fonte, busque múltiplas perspectivas e 
esteja atento aos apelos emocionais. Compartilhe conhecimento verificado e apoie iniciativas que 
promovam a verdade e o pensamento crítico. Sua ação individual faz a diferença na luta contra a 
desinformação.



Autoavaliação
Qual das seguintes opções melhor descreve o conceito de "pós-verdade"?1.

a) A negação completa de todos os fatos históricos.

b) Uma situação em que fatos objetivos são menos influentes que apelos emocionais na formação da 
opinião pública.

c) A disseminação intencional de notícias falsas por governos.

d) O uso de inteligência artificial para criar narrativas históricas.

Um dos principais impactos da desinformação histórica é:2.

a) O aumento da confiança nas instituições de imprensa.

b) A diminuição da polarização política.

c) A dificuldade em construir um consenso sobre o passado e a legitimação de narrativas distorcidas.

d) O fortalecimento da memória individual em detrimento da coletiva.

Qual das seguintes estratégias NÃO é uma prática recomendada de checagem de fatos?3.

a) Verificar a fonte da informação.

b) Buscar a mesma informação em múltiplas fontes confiáveis.

c) Compartilhar imediatamente a informação se ela for chocante.

d) Analisar o tom e a linguagem da notícia.

A perspectiva da interseccionalidade na análise da memória nos ajuda a compreender que:4.

a) A memória é um processo puramente individual e subjetivo.

b) Todas as memórias são igualmente valorizadas e preservadas na sociedade.

c) Diferentes marcadores sociais (raça, gênero, classe) influenciam a valorização e o apagamento de certas 
memórias.

d) A neurociência é a única ferramenta para entender a formação da memória.

Questão Discursiva: Em suas próprias palavras, explique como a viralização de desinformação nas redes 
sociais pode afetar a construção da memória coletiva e cite um exemplo prático (real ou hipotético) desse 
impacto. (Esperado: 3-5 linhas)

5.



Gabarito
1 Resposta: b)

Uma situação em que fatos objetivos são menos 
influentes que apelos emocionais na formação 
da opinião pública.

2 Resposta: c)
A dificuldade em construir um consenso sobre o 
passado e a legitimação de narrativas 
distorcidas.

3 Resposta: c)
Compartilhar imediatamente a informação se ela 
for chocante.

4 Resposta: c)
Diferentes marcadores sociais (raça, gênero, 
classe) influenciam a valorização e o 
apagamento de certas memórias.

Resposta Esperada para Questão 5: A viralização de desinformação nas redes sociais fragmenta a 
memória coletiva ao criar "bolhas de filtro" e "câmaras de eco", onde grupos consomem apenas 
narrativas que confirmam seus vieses, mesmo que falsas. Isso impede o consenso sobre eventos 
passados e polariza a sociedade. Por exemplo, a disseminação de teorias conspiratórias sobre a origem 
de uma guerra pode levar diferentes grupos a ter "versões" completamente distintas e irreconciliáveis do 
mesmo fato, minando a confiança na história oficial.



Próxima Aula

Aula 21
Identidade Gamer e Memórias em Mundos Virtuais

Na Aula 21, vamos explorar um universo fascinante e em constante expansão: a Identidade Gamer e Memórias em 
Mundos Virtuais. Prepare-se para descobrir como os jogos eletrônicos e as comunidades online estão moldando 

novas formas de memória e identidade.

Livro Recomendado
"Pós-Verdade" de Matthew 
D'Ancona (para aprofundar 
o conceito)

Documentário
"O Dilema das Redes" (para 
entender os algoritmos e 
seus impactos)

Sites Úteis
Agências de checagem de 
fatos como Lupa ou Aos 
Fatos (para praticar o fact-
checking)

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


